O Cotidiano da Matemática

por 

Milton Procópio de Borba

"Se existisse  um gigante que tivesse a mesma forma de um homem, salvo  o  fato  de ser 10 vezes maior, poderia tal gigante correr tão depressa como nós ?" 

A princípio,  esta questão parece ter pouca relação com o conteúdo de  Matemática  que  aparece nos Programas de Primeiro e Segundo Graus em nossas escolas. Uma avaliação mais detalhada vai nos fornecer, verdadeiros exemplos de problemas de Proporções entre comprimento, área e volume, como nos mostra o livro "O Ensino da Matemática  na  Escola  Secundária por Meio de Aplicações" por Herbert Fremont,  citado por Elon Lages Lima em "Meu Professor de Matemática e Outras Histórias", item "Comentário Sobre um Livro". 

Esta é  apenas  uma das inúmeras situações em que podemos aproveitar para ilustrar aplicações da Matemática, não só no nosso dia  a  dia,  mas até mesmo em nossas (apuradas) críticas a um filme de ficção. 

Um problema bem atual, que muito de nossos alunos enfrentam é o uso adequado dos computadores. O problema de muitos deles não é (só) como programar, mas (também) de simplificar seus programas com o uso da Matemática Básica (até mesmo de um assunto que eles muito dominam, mas não aplicam por mera questão de uma visão limitada, não acostumados a aplicações). 

Como exemplo, citaremos a necessidade de  apresentar na tela do computador, as temperaturas de  vários  pontos de uma placa retangular. Afim de que os resultados apareçam bem distribuídos, usam-se comandos que  posicionam  o  "cursor"  em um ponto de coordenadas (L,C) na  tela,  antes de escrever o valor da temperatura. Assim, obtemos a seguinte tabela: 

	
	C = 2
	C = 9
	C = 16
	C = 23
	C = 30

	L = 3
	T_1_1
	T_1_2
	T_1_3
	T_1_4
	T_1_5

	L = 5
	T_2_1
	T_2_2
	T_2_3
	T_2_4
	T_2_5

	L = 7
	T_3_1
	.....
	88,45º
	.....
	T_3_5

	L = 9
	.....
	.....
	.....
	.....
	.....


Como vemos,  queremos começar a escrever o valor da temperatura T_1_1 na posição (3,2), da temperatura T_1_2 em (3,9), até T_1_5 na  posição (3,30), pois cada temperatura ocupa seis caracteres, e  devemos  deixar um espaço entre elas. A segunda linha de respostas deve ser escrita de forma análoga na linha com L = 5, e assim sucessivamente. 

É claro que nós, professores de Matemática, sabemos que a saída para responder a posição genérica da cada temperatura é dada por uma expressão polinomial do primeiro grau (ou pelos termos gerais de duas P.A.). A temperatura T_i_j deve começar a ser escrita na posição (L,C),  de forma que se tenha:

L = -1 + 2i e C = -5 + 7j.

Curiosamente, alguns alunos chegam a estas expressões, por tentativa, sem se lembrar de polinômios (nem de P.A.). Outros apresentam cada posição exaustivamente calculada uma a uma numa folha à parte (cada vez que se necessite re arranjar a disposição das tabelas, novos e demorados acertos são eitos), enquanto que outros mais, pior ainda, não conseguem arrumar suas tabelas. 

Esta  situação nos leva a sentir como o ensino de Matemática (no caso polinômios e P.A.) está desconectado da realidade atual dos nossos alunos.  Aprendem um amontoado de fórmulas, que até podem saber usá-las para resolver o problema matemático proposto, mas não aprendem efetivamente a aplicá-los na prática. 

O que se espera de um bom professor de Matemática de primeiro e segundo grau é que ele mostre aos estudantes que não há razão para temer a Matemática, e que exiba a seus alunos diversos modelos pelos quais a Matemática está integrada às suas vidas. Devemos, até mesmo, inverter a ordem cronológica das coisas: começar pelos modelos (fazendo surgir o assunto naturalmente) e acabar (como um resumo) por apresentar as fórmulas. 

Quantos de  nós não adoraríamos possuir um vasto repertório de  problemas práticos para cada assunto? Assim, sempre poderíamos responder às tão freqüentes perguntas "onde usamos isto?". Ou talvez  fosse melhor ainda, nem dar motivos para que tais perguntas sejam  feitas, começando cada bloco de assunto por um problema prático bem familiar aos alunos. Provavelmente, os assuntos de cada série seriam apresentados numa ordem diferente das comumente apresentadas nos  currículos  de Matemática dos primeiro e segundo graus. 

Como reagiria uma turma em sala de aula ao tomar conhecimento do  interessante problema "Como abrir um túnel se você sabe Geometria?", citado por Elon em [3] ? Quantos alunos da sala concordariam de  imediato  que 10 vezes mais alto (o gigante do problema inicialmente  proposto)  não significa o mesmo que 10 vezes mais "pesado" (a menos, é claro, que seja extremamente magro para sua altura)? Se o interessante, numa feira de Ciências é ganhar a maior área  possível  para  montar sua experiência, como deveriam eles usar  uma corda padrão de 8 metros de comprimento para "cercar" a área numa região retangular, sendo três lados cercados pela corda e o quarto lado pela parede? 

Talvez ficássemos impressionados pelas maneiras como nossos alunos resolvessem tais problemas, indiferentemente de já terem ou  não  estudado semelhança de triângulos, grandezas proporcionais, funções  parabólicas  ou equações do segundo grau. É bem possível que nós aprendêssemos novas "saídas" para muitos problemas matemáticos  que  estávamos  acostumados a resolver por certos métodos. 

Poderíamos, aqui, citar outros tantos problemas interessantes envolvendo Matemática, mas certamente nos alongaríamos demais e não atenderíamos todas as nossas expectativas de solução para as nossas inúmeras perguntas. Mencionaremos, porém, algumas outras situações, sem detalhes, citando o assunto matemático. 

- Como  saber  qual  das condições de pagamento propostas inclui o menor juro? (Raízes de polinômios / Zeros de funções).

- Por que é  possível "adivinhar", com a ajuda do ouvido, quantos palitos sobraram na caixinha? (Divisibilidade.) 

- Devo  construir um prédio de quantos andares para obter logo um lucro maior com aluguel? (Equação do segundo grau)

- Por que a recompensa do Rei (oito moedas de ouro - para dois amigos  -  pelos  oito pães recebidos) não foi adequadamente dividida? (Proporções). 

- Por que nem  sempre a soma das áreas parciais é igual à área total? – (Semelhança de triângulos). 

- Qual a folga radial que teríamos se uma "cinta para a TERRA" fosse confeccionada com um metro a mais? (Perímetro). 
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